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      Nota do editor


    




    O destaque dado à maquiagem nos editoriais de moda e de beleza e na publicidade demonstra seu prestígio junto ao público. Importância que também pode ser medida pelos milhões de acessos diários a páginas na internet, que apresentam, além das tendências do momento, tutoriais e dicas sobre como se maquiar.




    Para revelar esse universo que sempre se renova, a autora Marcia Cezimbra entrevistou profissionais de diferentes segmentos e organizou um conjunto de informações fundamentais sobre maquiagem. Nessa empreitada, teve a consultoria da maquiadora especializada em noivas Carla Barraqui, responsável pelo conteúdo técnico desta publicação e pela produção de beleza.




    O Senac São Paulo espera contribuir para a formação de novos maquiadores e estimular o aprimoramento daqueles que já atuam na área e querem atualizar técnicas, bem como ampliar suas referências sobre maquiagem.


  




  

    

      Maquiagem no século XXI


    




    Uma das grandes novidades deste início de século foi a descoberta do valor da maquiagem para o estabelecimento de vínculos afetivos. Esta é uma informação fundamental para o profissional de maquiagem: por meio de seu trabalho, o maquiador poderá facilitar a interação social de seus clientes. Os vínculos afetivos são parte vital da natureza humana. A maquiagem não pode estabelecê-los por si, mas, agora comprovadamente, pode favorecê-los, e muito, e isso lhe confere um papel especial na busca por felicidade e bem-estar social.




    A neurociência, que a cada ano promove revoluções em diversas áreas do conhecimento, já demonstra que o contato – por meio dos olhos, das expressões sutis do rosto e dos lábios, do tom de voz – pode estabelecer ou não sensações de confiança entre as pessoas. Diante de uma fisionomia tranquila, acolhedora e bem-humorada, por exemplo, os seres humanos costumam relaxar espontaneamente e fazer vínculos afetivos. Ou seja, sem passar pela consciência, a percepção reconhece aquela pessoa como “amiga”, livre de perigos ou ameaças.




    A face e seus órgãos vitais dos sentidos (olhos, boca, nariz, ouvidos e pele) têm, portanto, ramificações nervosas, os neuroceptores, que captam, nos outros e no mundo exterior, sinais sutis de possibilidades de vínculos seguros ou de situações de ameaça. Ainda mais revelador do comportamento humano, esse sistema nervoso da face, que só existe nos mamíferos, age diretamente sobre o pulmão e o coração, acalmando todo o corpo ou ativando os sistemas de defesa em casos de perigo.




    Esse é o chamado contato face-coração, uma das revolucionárias descobertas científicas do século XXI, que, indiretamente, vem conferir à maquiagem um papel fundamental na busca dos seres humanos pelo bem-estar: o de estimular o estabelecimento de vínculos afetivos seguros para ser feliz. Todos os mamíferos são assim: vivem muito melhor em interação social. Com um rosto mais harmonioso, com aparência tranquila e bem cuidada, graças à maquiagem, esse contato vital será, sem dúvida, muito mais fácil.




    Quem apresentou ao mundo esta descoberta do contato face-coração foi o neurocientista americano Stephen Porges, da Universidade de Illinois. Por conta do estresse e dos males que causa ao coração, ao longo do século XX, os pesquisadores internacionais sempre concentraram sua atenção no sistema simpático, o ramo do sistema nervoso autônomo (SNA) que acelera todo o organismo. Poucos davam atenção ao ramo parassimpático, que acalma e, em casos de emergência, paralisa e até mesmo promove desmaios e colapsos para manter a vida.




    Porges (2012) decidiu ir além com sua Teoria Polivagal. Ele demonstrou que esse sistema parassimpático que acalma, na verdade, são dois. Um conhecido de todos, que paralisa o organismo, e outro, até então desconhecido, existente só nos mamíferos, que pode acalmar as pessoas por meio da interação social, a partir dos vínculos que promovem esse contato neural entre a face, o coração e o pulmão. Esse nervo vago parassimpático (vago porque vagueia pelo corpo) nasce no tronco cerebral, ramifica-se pela face e vai até os pulmões e o coração. Enquanto o antigo paralisa em situações de medo, este promove a imobilidade sem medo, ou seja, a calma profunda dos amantes seguros ou do bebê que dorme no colo da mãe amorosa.




    Dessa forma, o maquiador conquista essa função especialíssima de facilitar e fortalecer os laços sociais e afetivos entre as pessoas, à medida que torna as feições das pessoas mais harmônicas e agradáveis. A Teoria Polivagal de Stephen Porges veio também nos ajudar a tomar consciência e compreender melhor a importância da maquiagem para a interação social segura, para a promoção de vínculos afetivos, para estados de confiança e segurança que promovem saúde e bem-estar. Essa é uma das funções básicas da maquiagem no século XXI, e mais fundamental impossível.




    Se a maquiagem foi discriminada no século XIX como um artifício de artistas, prostitutas e boêmios imorais, torna-se agora um recurso muito importante para a interação social. As pessoas que não conseguem estabelecer vínculos se isolam e adoecem. E isso também é cientificamente comprovado. Porges esteve no Rio de Janeiro, em 2012, e apresentou pesquisas norte-americanas que relacionam, por exemplo, excesso de botox – que deixa olhares e sorrisos sem rugas, porém paralisados e inexpressivos – com depressão e uso de psicofármacos, decorrentes de inexplicável isolamento social. A explicação é esta: um olhar com dezenas de pés de galinhas e um sorriso amplo com rugas tipo bigode chinês podem ser muito mais cativantes e bem-sucedidos. Esta é a lição da neurociência para a maquiagem. Sua função é expressar o que há de mais humano em nós e favorecer a comunicação com os outros.




    Além do novo status concedido pelas descobertas da neurociência, outras transformações vêm mudando os conceitos da maquiagem no início do século XXI. A principal delas foi a introdução de uma estética naturalista exigida pelas novas tecnologias de alta definição de imagem, a high-definition ou HD (na sigla em inglês), que está presente em todas as emissoras de TV brasileiras e também nos equipamentos de cinema, eventos de moda e sociais e até na internet, por meio das câmeras HD de celulares inteligentes. Qualquer um pode acessar uma imagem com perfeita e até exagerada nitidez, e esse é um dos novos desafios do maquiador.




    Os avanços da medicina estética também têm um papel importante na construção desse novo conceito de beleza, mais natural e autêntico, que caracteriza a maquiagem no novo século. Os procedimentos estéticos da medicina, aliados à indústria cosmética, garantem rejuvenescimento natural da fisionomia, agora em busca de uma aparência de tranquilidade, descanso e bem-estar, sem os exageros da busca pela juventude que marcaram o século passado.




    O objetivo deste livro é apresentar um panorama de todas essas transformações técnicas e estéticas e do mercado de trabalho dos maquiadores, cada vez mais amplo e diversificado, por meio de entrevistas com especialistas, de referências da literatura e da consultoria técnica da maquiadora Carla Barraqui.




    O primeiro capítulo mostra como as novas tecnologias em HD modificaram a maquiagem das produções artísticas, exigindo maiores cuidados com a saúde da pele. Para tanto, a dermatologista Maria Paulina Kede e a esteticista Eunice Aguiar revelam os detalhes dessa aliança da maquiagem com a saúde. Não se trata mais de uma aparência saudável, mas da saúde expressando no rosto os seus sinais de tranquilidade interna e de bem-estar geral.




    Muitos artistas aplaudem essa nova estética naturalista exigida pelas imagens em HD, entre eles Carla Camurati, atriz, cineasta, diretora de óperas e ex-presidente da Fundação Theatro Municipal do Rio de Janeiro. Ela conta histórias de sua luta contra os excessos de maquiagem, sempre em defesa da autenticidade da pele, para transmitir verdade e comunicação com o público. Ainda nesse capítulo, a coordenadora de figurino do jornalismo da Rede Globo Patrícia Veiga e o coordenador de maquiagem dos telejornais Ronald Perega contam o quanto a maquiagem também mudou nas transmissões da TV.




    O segundo capítulo se concentra nas cores e formas. Além de indicar consultas constantes com seus parceiros dermatologistas e esteticistas, o maquiador deve conhecer a harmonia das cores, supervalorizadas na tecnologia em HD. A artista plástica e consultora de imagem Rachel Jordan ensina que o maquiador deve usar conhecimento de colorimetria para decidir quais as tonalidades que combinam com cada tom de pele. A consultora técnica deste livro Carla Barraqui também ensina os segredos das cores, e o maquiador Ronald Perega conta como ele usa a colorimetria para corrigir defeitos que poderiam aparecer nas telas de HD. O maquiador deve conhecer também a geometria da face a fim de ganhar segurança para fazer as correções necessárias e obter um bom resultado na maquiagem.




    Se os avanços da medicina garantem que todos os seres humanos viverão cada vez mais e melhor, a indústria cosmética não deixa por menos. É uma das que mais crescem, movimentando bilhões de dólares, euros e reais. Quando a indústria de entretenimento e comunicação apresenta equipamentos em HD, a indústria cosmética já está no mercado com suas linhas especiais para a alta definição de imagens. Por isso, o terceiro capítulo apresenta uma relação atualizada dos produtos, instrumentos e materiais indispensáveis ao trabalho dos maquiadores.




    O quarto capítulo traz a maquiagem passo a passo por Carla Barraqui, consultora desta edição. À frente da rede Majestic, na Zona Sul do Rio, Carla Barraqui decidiu se especializar em maquiagem de noivas e em maquiagem social. Ela assina todo o passo a passo da maquiagem, que inclui maquiagem para o dia e para a noite, para pele madura e para noivas, e mostra como criar looks rápidos para olhos. Especialistas em caracterização de personagens e em efeitos especiais, os maquiadores Ulysses Rabelo e Irma Verdugal também foram convidados a apresentar em imagens seus trabalhos, que foram feitos, como os de Carla Barraqui, exclusivamente para este livro. Você terá oportunidade de vê-los no quinto capítulo. Todas as fotos desta edição foram feitas pelo fotógrafo Felipe Lannes.




    O quinto e último capítulo destina-se ao mercado de trabalho, cada vez mais diversificado e em expansão. Aqui o maquiador poderá conhecer os caminhos e as recomendações para cada área de atuação, feitas por profissionais bem-sucedidos de todo o Brasil, exclusivamente para este livro. O professor de maquiagem Ulysses Rabelo, maquiador do Theatro Municipal do Rio de Janeiro, por exemplo, ressalta a importância da formação cultural do maquiador que trabalhará com caracterizações. Há décadas ele assina caracterizações para escolas de samba, entre elas a ala dos frankensteins da Unidos da Tijuca, em 2004, que lhe rendeu fama internacional, e recomenda um mergulho profundo em pesquisas sobre história da arte e da pintura.




    Já a maquiadora Irma Verdugal conta como sua trajetória como auxiliar de enfermagem no Instituto Médico Legal (IML) de Nova Iguaçu lhe deu base para se tornar uma especialista em efeitos especiais e em maquiagem mortuária. Irma também trabalha em seu ateliê com diversos tipos de maquiagem e já conquistou prêmios de maquiagem social em grandes eventos da área, como a feira Hair Brasil.




    A consultora Carla Barraqui apresenta as características específicas do mercado cada vez mais amplo da maquiagem para noivas. Além dos looks para casamentos, o mercado da maquiagem para noivas consolida-se também na maquiagem social e de festas, porque, com a noiva, vêm as mães e noras, as madrinhas, as damas de honra. É nessa vertente que Carla vem construindo sua trajetória profissional, reconhecida também nas produções para editoriais de moda e maquiagem para revistas de noivas e festas.




    O artista plástico paranaense Emerson Gonçalves conta como foi trocar os pincéis das tintas a óleo pelos da indústria cosmética em Curitiba, no Paraná. E o ator Cleber de Oliveira fala de como resolveu se profissionalizar a partir dos elogios que recebia pelo make-up do elenco de seus espetáculos. A psicóloga e maquiadora paulista Jane Silva revela como decidiu promover o bem-estar das pessoas por meio da maquiagem, substituindo as sessões de terapia pelo trabalho em seu ateliê, em Recife, Pernambuco. E o maquiador José Eduardo Castro, Dudu Castro, mostra o dia a dia da profissão em salões do Rio de Janeiro. Ainda nesse capítulo, o leitor conhecerá um pouco da história dos pioneiros da maquiagem no Brasil e no mundo e, ainda, dos maquiadores que se tornaram autores de livros de maquiagem, em edições de arte que valorizam a maquiagem ao destacar em belas imagens todo o seu glamour.




    Sabemos que, desde os primórdios da civilização, as mulheres recorrem à natureza para reforçar seus poderes de sedução. Estatuetas dos anos 400 a.C., encontradas por historiadores em sítios arqueológicos da Turquia e hoje expostas no Museu do Louvre, em Paris, mostram as mulheres empoando o rosto com pós e blushes babilônicos. As pinturas rupestres dos etruscos, na Itália, mostram mulheres com olhos magicamente delineados, repuxados, lânguidos. Quanto aos cremes, arqueólogos descobriram em Londres um pote de creme de dois mil anos, usado provavelmente pelas antigas romanas.




    Nas sociedades primitivas, os homens e as mulheres usavam extratos de plantas e de animais, além de misturas de terras e pedras moídas para pintar o rosto e o corpo e, assim, adorar os deuses, enfeitar-se para festas, marcar a passagem de fases importantes da vida, invocar poderes mágicos e estabelecer hierarquias sociais. No Egito Antigo, a maquiagem evocava os deuses. No teatro milenar japonês, o Kabuki, a pintura no rosto é contundente, reforçando a dramaticidade das histórias. Na Idade Média, a maquiagem chegou a ser condenada pelo clero. As mulheres que se pintavam eram acusadas de não aceitarem a aparência que Deus lhes havia dado, e maquiar-se, portanto, representava um ato de revolta contra as decisões divinas. Nessa época, a maquiagem foi esquecida no Ocidente até a Renascença, embora ainda condenada para as pessoas em geral por suas intenções imorais ou, no mínimo, pouco virtuosas.




    Aos poucos, a maquiagem volta a conquistar os ocidentais por meio dos produtos que vinham por navio do Oriente e se consagrou definitivamente com a chegada do cinema e das estrelas de Hollywood. Os avanços tecnológicos do século XXI, no entanto, descartam o pancake e os exageros. A maquiagem adota uma estética mais naturalista e conquista uma função extraordinária na realização da própria natureza humana, ao favorecer o estabelecimento de contatos sociais e vínculos afetivos saudáveis e gratificantes. É bem provável que os antigos já intuíssem os efeitos da maquiagem agora comprovados pela neurociência. A História vem também destacar a importância do profissional da maquiagem ao longo dos tempos e sobretudo hoje, quando o trabalho do profissional maquiador está em alta em função das novas descobertas da neurociência e da consolidação da tecnologia HD.


  




  

    

      
1 Novos conceitos estéticos


    




    A parceria da maquiagem com a medicina estética




    Uma das primeiras lições que todo maquiador aprende logo no início de sua prática é que a pele saudável é fundamental para o bom resultado da maquiagem. A pele ressecada ou invadida pela acne vai exigir missões, muitas vezes, impossíveis. A nova tendência de uma aparência natural para a maquiagem, portanto, veio apenas ratificar uma prioridade de todo profissional, a de recomendar a seus clientes consultas a dermatologistas e a esteticistas, além de cuidados diários com a pele, com a alimentação, com a saúde em geral, física, emocional e mental.




    A dermatologista Maria Paulina Kede confirma a tendência no começo do século XXI para uma reviravolta estética em direção ao naturalismo. A esteticista Eunice Aguiar também valida a aliança indispensável com a saúde da pele para a beleza natural, com ou sem maquiagem.




    – A tendência da medicina estética atual, em todos os procedimentos, é de um resultado natural, com um ar de descanso, mas com a pele sempre bem tratada. Hoje todo mundo tem muito medo das caricaturas que resultam do excesso de botox, de preenchimentos e de produtos químicos – comenta Maria Paulina[1].




    Os procedimentos estéticos devem, portanto, seguir a tendência naturalista com a intenção de conferir um ar de descanso, ou seja, um rosto tranquilo, em paz, capaz de cativar os outros com sua suavidade, promovendo confiança e vínculos seguros. Para tanto, cuidar da pele é essencial. Mesmo maquiada, a pele saudável está ali, visível e presente. O primeiro passo é reconhecer o tipo de pele: seca, oleosa, “mista”, sensível, com tendência à acne; qual o estilo de vida da pessoa e o que se pode fazer para melhorar, evitando o caminho dos supostos milagres.




    – Não podemos decretar a uma pessoa que pega sol há 40 anos que nunca mais veja o sol. Temos que remediar esse estilo de vida com produtos e também com tecnologia. Uma pele muito manchada de sol, com muitas sardas, pode ser corrigida facilmente com uma luz pulsada, um laser simples, que dá uma espécie de faxinada naquele rosto. E, em casa, um protocolo de rejuvenescimento simples vai manter a pele saudável – diz Maria Paulina.




    Esse protocolo começa com um sabonete de limpeza e, em seguida, com um produto multifuncional. Essa é a grande novidade da medicina estética para a saúde da pele. Não há mais passo a passo para tratamento da pele, mas produtos, personalizados ou não, que têm multifunções:




    – Esse conceito veio do Japão, com os chamados BB Creams, que são os Blemish Balm Creams. Eles resultam da demanda das japonesas por uma pele bem clarinha. Elas não suportam peles manchadas, ou queimadas de sol. Logo, essa demanda gerou um novo conceito de creme que tem em sua fórmula um clareador, um rejuvenescedor, um hidratante, um antioxidante e um fotoprotetor. Um creme que dá uma ideia de base para uniformizar a pele, mas sem colorir tanto. Esse conceito foi logo adotado pela indústria cosmética, e agora podemos combater tudo o que queremos com um único produto – explica Paulina.




    O conceito japonês logo se adaptou para o Ocidente com versões mais coloridas de cremes multifuncionais, o CC Cream, ou seja, Color Control Cream, que é um BB Cream com cor, funcionando mesmo como uma base. As grandes multinacionais e a indústria brasileira já oferecem suas versões de BB Cream e de CC Cream com veículos diferentes – mais finos, como soros firmadores, ou mais densos como as bases convencionais. E, mais vantajoso ainda, o creme multifuncional pode ser manipulado especialmente para cada tipo de pele. Há ainda os protetores: os DD Creams ou Daily Defense Creams, com autobronzeadores e fotoprotetores.




    – Eu mesma levei um tempo para resistir à tendência de meus clientes de trazerem de suas viagens todos os cremes importados e acharem isso o máximo. Podemos fazer um BB Cream aqui com clareadores, hidratantes, antioxidantes e fotoprotetores com dosagens específicas. Podemos variar os rejuvenescedores como os retinoides, a vitamina A, os ácidos retinoico e glicólico, com seus poderes de renovação. Já nos CC Creams, usamos clareadores mais fracos como a hidroquinona ou um retinol encapsulado, que tem aproveitamento maior na fórmula. Os veículos também evoluíram muito. Faço um CC Cream com filtro solar 30 leve e não preciso recorrer às multinacionais – diz.
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